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ENTRE A FICÇÃO E O REAL: REFLEXÕES, LIMITES E PERSPECTIVAS DOS USOS DOS FILMES NAS AULAS DE HISTÓRIA


BETWEEN THE FICTIONAL AND THE REAL: REFLECTIONS, LIMITS AND PERSPECTIVES OF THE USES OF FILMS IN HISTORY CLASSES


Resumo: O foco deste artigo será refletir sobre o uso de filmes em sala de aula numa perspectiva de tentar superar o crescente desinteresse que alguns discentes demonstram em relação à escola e, principalmente, para as aulas de História. Metodologicamente, o estudo vai relembrar a trajetória do ensino de História no Brasil.  Para apoiar o ensaio sobre o aspecto relacionado ao uso de filmes em sala de aula, faremos um diálogo com os autores Gabriela D'Ávila Schültz (2015) e Walace Rodrigues e Cristiano Alves Barros (2017), que tratam de experiências com estudantes do ensino médio sobre o uso do cinema como estratégia de aprendizagem. Além dos artigos, analisaremos os livros de Marcos Napolitano (2003) e Renato Mocellin (2009; 2002), cujo tema permeia os temas de como usar a linguagem cinematográfica em sala de aula. Por fim, será verificado se o uso de filmes em ambiente escolar é uma proposta válida para mitigar a desmotivação dos alunos pela escola.Iraildes Pereira e Silva
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Abstract: the focus of this essay will be to reflect on the use of films in the classroom in a perspective of trying to overcome the growing disinterest that some students show for the school and particularly for history classes. Methodologically, the study will take a look back at the trajectory of history teaching in Brazil.  To support the essay on the aspect related to the use of films in the classroom, the essay will use the articles by Gabriela D'Ávila Schültz (2015) and Walace Rodrigues and Cristiano Alves Barros (2017), which deal with experiences with high school students on the use of cinema as a learning strategy. In addition to the articles, we will analyze the books of Marcos Napolitano (2003) and Renato Mocellin (2009; 2002) whose theme permeates the themes of how to use film language in the classroom. Finally, it will be verified whether the use of films in the classroom is a valid proposal in order to mitigate the demotivation of students by the school environment.
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Introdução 

Pensar o cinema no âmbito da história significa ir além das possibilidades de interpretação que temos como espectadores e adentrar em vastas searas, pouco ou mal exploradas, onde se entrecruzam o cinema, a cultura e a sociedade. 
(Alexandre Busko Valim, 2012, p. 299)

[bookmark: _Hlk63085769][bookmark: _GoBack]A cada ano, professores, gestores e demais profissionais envolvidos em educação estão percebendo o crescimento do desinteresse dos discentes pela escola e pelas aulas[footnoteRef:1]. Vários seriam os fatores que estão ocasionando esse desinteresse. Alguns desses fatores foram objeto de pesquisa de Mestrado Profissional, do professor Arthur Gibson Pereira Pinto. Em sua Dissertação “Super-Heróis e ensino de História, um guia visual: sugestões didáticas para o uso de filmes da Marvel e da DC na sala de aula” (2018) ele elencou vários motivos que estariam afastando jovens e adolescentes do convívio escolar, ou sua permanência com pouca ou nenhuma motivação. Dentre esses motivos, o autor cita: dificuldade de acesso à escola, necessidade de trabalho e renda, falta intrínseca de interesse e outros. Nessa pesquisa, o pesquisador comentou sobre a desmotivação dos estudantes pela escola e pelas aulas. De acordo com os dados de sua pesquisa, a porcentagem maior de desinteresse partiria do próprio aluno (40,3%), que não acharia mais a escola interessante ou que os conteúdos ministrados em sala de aula não dizem respeito a nada na vida deles.  [1:  O crescente desinteresse demonstrado pelos alunos em relação à escola foi tema de pesquisa de um projeto patrocinado pelo movimento Todos Pela Educação, pela Fundação Educar DPaschoal, pelo Instituto Unibanco e pela Fundação Getúlio Vargas. Essa pesquisa considerou os dados coletados pela PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, 2004 e 2006) e pelo IBGE. A pesquisa, focada entre jovens de 15 a 17 anos, demonstrou que, nessa faixa etária, 17,8% dos jovens estão fora da escola por diversos motivos: dificuldade de acesso à escola, necessidade de trabalho e renda, falta intrínseca de interesse, entre outros motivos.] 

Analisando essa informação, sobre o principal motivo do desinteresse dos discentes pelas aulas a partir do próprio aluno, podemos problematizar o seguinte questionamento: o problema estaria no estudante, que não veria mais sentido nas aulas para sua vida prática, ou na instituição de ensino, que não ofereceria essa transposição didática nas aulas? A nosso ver, não recorremos a uma solução simplista dessa questão no sentido de culpabilizar um lado ou outro envolvido nessa problemática. A finalidade desta pesquisa é demonstrar que há esse crescente desinteresse dos estudantes pela escola e pelas aulas, porém, nosso objetivo não será responsabilizar o agente causador dessa desmotivação, mas buscar um possível caminho para combater esse mal que assola muitas escolas no Brasil atualmente. Outro fator de estímulo para os discentes estarem fora da sala de aula, segundo a pesquisa de Pereira Pinto, é o econômico (27,1%), pois alguns tem que deixar a escola, ou não conseguem conciliar o trabalho com as atividades escolares, portando, acham melhor abandonar o ambiente escolar ou frequentá-lo com o mínimo de interesse possível. Para o pesquisador, os alunos estão a cada dia mais apáticos, ou, no outro extremo, super agitados, desafiadores dos ditames da escola e essa postura pode ser explicada em parte pela desmotivação deles pela escola.
Particularmente, os professores, percebendo esse desinteresse dos discentes, buscam estratégias para sanar essa dificuldade. Uma dessas estratégias é o uso de filmes na sala de aula, porém essa estratégia, como outras relacionadas à educação e à sala de aula, deve ser refletida no “para quê” ser usada. De acordo com o estudo de Luís Fernando Cerri, “Um lugar na História para a Didática da História” (2017) o que deve ser buscado em relação a uma melhoria do ensino e da aprendizagem é a própria reflexão sobre o conceito de didática, ou seja, para esse autor essa reflexão partiria da superação do entendimento da disciplina didática apenas como as ferramentas, o “como” se chegaria a uma educação eficiente. Porém, de acordo com Cerri, essa definição de didática está passando por um processo de reformulação, no sentido de que outras questões estão sendo levantadas, como o “para quê”, “por quê”, “para quem”, “desde quando”, “a partir de quê” (CERRI, 2017). Portanto, nos deteremos não apenas no uso de filmes em sala de aula, mas nos debruçaremos sobre algumas questões levantadas pelos estudos de Cerri acerca do conceito de didática. 
O objetivo desse estudo será analisar o uso de filmes na sala de aula como uma estratégia de aprendizagem e tentativa de combater o desinteresse dos discentes pela escola e particularmente pelas aulas de História. Para tanto, faremos a análise de alguns artigos e livros dos seguintes autores que possuem pesquisas nessa temática: Gabriela D’Ávila Schültz (2015), Renato Mocellin (2002; 2009), Walace Rodrigues e Cristiano Alves Barros (2017) e Marcos Napolitano (2003). Por estarmos vivenciando ainda um período de pandemia e as escolas continuam funcionando de modo remoto, ou seja, com o recurso de aulas online, esse estudo não será feito por meio da observação de uma sala de aula “tradicional”, em que os professores interagem com os alunos presencialmente. Nos ateremos aos aspectos teóricos dessa problemática e, por meio dos relatos de Schültz e Rodrigues e Barros, cujos artigos demonstram experiências com o uso de filmes em sala de aula, analisaremos os aspectos empíricos dessas experiências. A teoria sobre o uso de filmes na sala de aula será analisada a partir das obras de Mocellin e Napolitano. Buscaremos refletir sobre se o uso da linguagem fílmica é suficiente para atender à demanda da falta de interesse pela escola por parte dos alunos.

2. Ensino de História: da exaltação da Pátria à busca pela criticidade

Ensinar a disciplina de História no Brasil por vezes não é das tarefas mais fáceis. A pesquisadora Circe Bittencourt tratou desse tema em seu livro “Ensino de História: fundamentos e métodos” (2008) e constatou que, quando da Proclamação da República no Brasil, ainda era incerto o caminho que a disciplina enveredaria em relação a conteúdos e metodologias. No entanto, a História que valorizava a Pátria, começava a ganhar mais espaço. Esse patriotismo ficou mais latente após a criação, no ano de 1930, do Ministério da Educação. O ensino de História nessa época era caracterizado pela “sedimentação do culto aos heróis da Pátria, consolidando Tiradentes como ‘herói nacional’ e os festejos também nacionais do 7 de setembro” (Bittencourt, 2008, p. 67). Ou seja, quando do nascimento do Brasil como uma República, houve uma necessidade de se buscar uma identidade para essa nova configuração política e essa identidade partiu da concepção de exaltação dos “heróis” da Pátria. Outro aspecto importante e relacionado a esse momento do início do século XX sobre o ensino de História no Brasil era o processo de memorização, pelo qual o aluno era obrigado a decorar nomes, datas, e posteriormente ser sabatinado sobre esse aprendizado. Bittencourt apontou que esse processo de memorização, tão enraizado e problemático em relação ao ensino de História, foi fruto de uma sociedade da oralidade que se formou no Brasil com a chegada dos portugueses e o encontro (e desencontro) com os indígenas que aqui já habitavam. Era comum a repetição de histórias, de sermões na igreja, haja visto que grande parcela da população brasileira do final do século XIX e início do XX era analfabeta. A escola, enfatiza Bittencourt, apenas incorporou essa repetição e memorização do cotidiano da sociedade que se formou no Brasil mesmo antes do advento da República:

A sociedade brasileira tem-se caracterizado pela tradição da comunicação oral. A cultura oral era a base da comunicação de todo o período em que a escolarização e a cultura letrada constituíam privilégio de uma minoria da população. [...] As histórias narradas, que posteriormente estariam em posse do mundo erudito porque seriam escritas, deixando de pertencer à cultura ágrafa, eram aprendidas pela oralidade, contadas por narradores durante as tardes e noites nas fazendas, nas povoações, nos serões (BITTENCOURT, 2008, p. 71 - 72).

Se no início do século XX a problemática relacionada ao ensino de História era questionar essa narrativa de exaltação aos “heróis” da Pátria, dentro da abordagem historiográfica, e entender a importância do processo de memorização quando se considera o ensino e a aprendizagem, o século XXI vai enveredar por outras demandas, algumas voltadas para a questões ideológicas, observadas (ou não), na prática do professor.  Outra problemática típica do século XXI relaciona-se ao papel que a disciplina de História adquiriu em um mundo permeado por negações de acontecimentos históricos, revisionismos de fatos, enxurradas de fake news[footnoteRef:2] etc. Uma questão melindrosa, já do final do século XX e início do XXI, particularmente no caso do Brasil, é da politização dentro do ambiente escolar, onde se coloca, de um lado, os professores, e de outro uma parcela significativa da sociedade brasileira, denunciadora de uma suposta doutrinação ideológica dentro das escolas, em todos os níveis da educação. Na contemporaneidade, o desafio é dialogar com esses discursos que tentam desprestigiar o papel do professor, ressignificar o papel da História como disciplina escolar em um mundo onde ela disputa cada vez mais espaço com outras mídias vinculadoras de conhecimento (YouTube, Facebook, Instagram etc.). Torna-se cada vez mais urgente a preocupação em se superar o pressuposto original dos estudos históricos – o estudo das “grandes” personagens da História – e inserir, no centro do ensino, o diálogo, o respeito às diversidades e aos direitos humanos, de acordo com a BNCC: [2:  As fake news, ou notícias falsas, são um grande empecilho para o ensino de História na contemporaneidade uma vez que esse tipo de notícia não tem um embasamento teórico científico, ficando no campo do achismo generalizante. ] 


Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza (BNCC, 2016, CGHIO9).

Essa desmotivação dos discentes pela escola cresce em um contexto de crise da instituição escolar. Segundo Durval Muniz de Albuquerque Júnior, a própria escola vem enfrentando um desafio que é a cada dia aumentar suas atribuições que antes eram de âmbito familiar. Em seu artigo “Por um ensino que deforme: o docente na pós-modernidade” (2013), Albuquerque Júnior analisou os motivos que estão levando às instituições de ensino, principalmente as de educação básica, a uma crise relacionada às inúmeras atribuições que a escola assumiu, ancorada pelo Estado, e a constatação que a escola não tem condições para atender essas tarefas que antes eram dos pais, preceptores tutores, governantas etc. (Albuquerque Jr, 2013). Para o pesquisador, à medida que a instituição escolar assume o papel que era dos pais na educação dos filhos, esses pais acabam se afastando mais das questões relacionadas à educação dos estudantes, entregando ao Estado essa tarefa. Com pais pouco ou nada atenciosos com as demandas escolares de seus filhos, não é surpreendente a crescente desmotivação destes, pois cada vez mais vem diminuindo o número de famílias que se interessam pela vida escolar de seus filhos; as perguntas sobre como foi o dia na escola estão cada vez mais escassas. 
No entanto, essa problemática – a entrega, pelos pais, a total responsabilização pela educação de seus filhos ao Estado – não deve ser encarada de uma forma generalizante, pois muitas famílias percebem que a educação de seus filhos ainda deve ser orientada pelo âmbito familiar, cabendo à escola a escolha do conteúdo curricular. Diante de tantas dificuldades em relação ao ensino de História, nós, como professores, estamos diante de um desafio ainda maior, que é tentar superar o desinteresse pelas aulas de História observado com maior frequência em nossos estudantes. Se antes o desafio era encontrar o papel da disciplina em meio ao currículo escolar, e, mais recentemente a disciplina da História ter que disputar espaço com o negacionismo[footnoteRef:3] ou com outras formas e formatos de conhecimento histórico, soma-se a essas problemáticas a questão da desmotivação crescente entre os alunos pela escola. Em uma pesquisa rápida entre os alunos, o pesquisador Pereira Pinto relatou que ao responderem ao questionamento do porquê de seu desinteresse pela escola, a maior parte das respostas era tão somente o simples fato deles, os alunos, não verem na escola utilidade para sua vida prática. Eles relatam que os conteúdos estão aquém do que pensam como importante para o cotidiano deles, ou seja, os estudantes estão percebendo que esse modelo de escola imposto a eles já não faz mais sentido (Pereira Pinto, 2018). A pesquisadora Flávia Caimi (2006) também notou essa demanda dos discentes por aulas de História que façam mais sentido, que tenham significado em suas experiências cotidianas. Em seu artigo “Por que os alunos (não) aprendem História? Reflexões sobre ensino, aprendizagem e formação de professores de História” (2006),  observou que um dos motivos de desmotivação dos estudantes pelas aulas, especialmente as aulas de História, é que o currículo das mesmas não faz muito sentido para a vida prática deles. Por isso muitos deles se sentem desmotivados, cansados, ou agitados, desconcentrados. Porém, Caimi discutiu nesse artigo um ponto interessante que faz muito sentido relacionado a essa queixa dos alunos: a formação deficitária ou a falta dela para os profissionais da educação. Se os professores continuam a dar as mesmas aulas que eles receberam quando de sua profissionalização não é uma questão deficitária apenas do professor. Para a pesquisadora, falta investimento nesse quesito tão básico para a busca de uma melhor qualificação na educação: a formação de professores para a História escolar. [3:  Quando nos referimos ao negacionismo estamos problematizando-o dentro de questões de âmbito histórico, uma vez que essa “corrente” de pensamento tem por pressuposto a negação de eventos históricos documentados, analisados, sem uma base teórica para justificar essa negação.] 

 Pensando nessa questão posta pelos discentes sobre o ensino ministrado nas escolas fazerem sentido para a vida deles, podemos refletir sobre essa demanda por meio do pensamento do estudioso alemão Jörn Rüsen, que formulou uma teoria para a função da didática. Rüsen observou que a função da didática da História seria “analisar todas as formas e funções do raciocínio e conhecimento histórico na vida cotidiana, prática” (Rüsen, 2006, p. 12, grifos nossos). Para o autor alemão, a didática da História seria uma resposta para o anseio de uma educação que faça sentido na vida dos estudantes, pois essa didática estaria comprometida com a praticidade do conhecimento escolar, ou seja, em vez de se “empurrar” conteúdos para os alunos, o ideal seria fazer com que esses conteúdos fizessem mais sentido para a vida deles, assim, estaríamos formando estudantes mais críticos, não apenas do passado, mas da realidade em que eles estão inseridos. Portanto, na visão de Rüsen, a escola serviria não apenas para a aquisição de conhecimento canônico, mas também para fomentar a criticidade em seus frequentadores, na medida em que os conteúdos trabalhados com os alunos possam também fazer sentido na vida deles, ou seja, que haja uma transposição didática dos conteúdos, e a maneira de fazer essa transposição é múltipla e variada. Vejamos uma delas: o uso de cinema na sala de aula.

3. O uso de filme como estratégia didática na aula de História

Como observamos, por meio de várias pesquisas, o desinteresse pelas aulas entre os discentes vem crescendo de forma vertiginosa. Relatamos no tópico anterior algumas possíveis respostas para esse desinteresse. Portanto, a partir da análise dos autores citados na introdução, trataremos do uso de uma ferramenta didática usada há muito tempo pelos educadores e que hoje se reveste por mais uma tentativa de fomentar o interesse do aluno pela escola: o uso de filmes em ambiente escolar. Tomando de empréstimo as expressões do texto do pesquisador Marcos Napolitano (A História depois do papel, 2018), usaremos as expressões o cinema na História e a História no cinema para explicitar algumas questões teóricas ao se usar os filmes como conhecimento histórico e seu uso na sala de aula. Sendo assim, o cinema na História é a investigação de seu uso como fonte para investigação histórica. Para Marc Ferro (1976), um importante estudioso do uso dos filmes atrelado ao conhecimento histórico, o cinema é uma importante fonte de aprendizagem da História, que ficou por muitos anos sucumbido a simples entretenimento das classes menos favorecidas. Ele analisa as produções cinematográficas com o olhar crítico de quem descobre uma nova fonte histórica, como ele cita na passagem abaixo: 

[bookmark: _Hlk54685915]O cinema não tinha nascido quando a história adquiriu seus hábitos, aperfeiçoou seu método, cessou de narrar para explicar. A “linguagem” do cinema verifica-se ininteligível, de interpretação incerta. Porém essa explicação não poderia satisfazer os que conhecem o infatigável ardor dos historiadores, instados a descobrir novos domínios, a considerar como essencial o que julgava até esse momento desinteressante. (FERRO, 1976, p. 2) 

O uso da História no cinema, segundo Napolitano, é simplesmente abordar o cinema como produtor de “discurso historiográfico” bem como “intérprete do passado”. E para fazer esse “discurso” sobre o passado para interpretá-lo, os produtores dos filmes tem que trabalhar com diversas motivações, ou seja, o que leva diretor e produção a fazer o filme, os discursos explícitos e implícitos abordados na película, os anacronismos etc. Abrindo-se um parêntese para se discutir essas motivações implícitas e explicitas que os filmes carregam, pode-se analisar essa questão através do pensamento de Michel de Certeau (2015), em seu livro A Escrita da História, onde ele analisa aspectos do não-dito, dentro da abordagem historiográfica, a falta de imparcialidade por parte do historiador, que escreve sua obra a partir de um lugar de fala, e esse lugar de fala interfere na sua escrita.

Toda pesquisa historiográfica se articula com um lugar de produção socioeconômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração circunscrito por determinações próprias [...]. Ela está, pois, submetida a imposições, ligada a privilégios, enraizada em particularidades. É em função desse lugar que se instauram os métodos, que se delineia uma topografia de interesses, que os documentos e as questões, que lhes são propostas, se organizam. (CERTEAU, 2015, p. 47)

Para se usar o filme na sala de aula, deve-se seguir algumas sugestões como por exemplo as citadas por Elizabeth Medeiros no artigo Ensino de História: fontes e linguagens para uma prática renovada: “utilizar o filme não apenas como ilustração do conteúdo estudado, mas para desenvolver no aluno competências de entendimento das imagens em movimento” (Medeiros, 2005, p. 65), portanto, estudar o filme em uma proposta de verificar não apenas as imagens na tela, mas as intenções e a ideologia, explícita ou não, de diretores, produtores, pesquisadores, cenógrafos etc. Para se chegar a essas intenções, deve-se conhecer e analisar a sociedade em que o filme foi produzido, e por outro lado a sociedade que o consome (Mocellin, 2002). Conhecer as intenções e a ideologia por trás dos filmes pode desenvolver no aluno a criticidade em relação ao conceito de fonte histórica e perceber que os filmes são produções humanas, que guardam especificidades, motivações, interesses, mas que também devem ser vistas em sua finalidade, ou natureza, que é ficcional, tem compromisso estéticos e vinculações ideológicas. Assim, deixar claro para o aluno que o filme não representa fielmente a realidade, mas que também ele não é apenas um complemento do assunto estudado e que deve ser avaliado dentro do contexto em que ele foi produzido, ano, local, classe social envolvida no projeto, enfim, questões centrais que devem ser postas para análise quando se observa o uso de filmes no contexto da sala de aula. 
Essa análise das intenções por trás dos filmes, do contexto em que eles foram feitos, para qual público etc., são questões que devem ser levantadas quando se propõe uma didática que responda às perguntas formuladas pelo estudioso Luís Fernando Cerri: “como”, relacionada aos instrumentos tecnológicos usados para a transmissão da mídia; “por quê”, ou seja, o motivo para se usar os filmes na sala de aula, porque essa mídia foi escolhida e não outra. “Para quem”, quem é o público-alvo, qual o contexto de vivências deles, como é a comunidade onde moram; “para quê”, qual a motivação para se usar um filme em sala de aula. Esse aspecto é crucial para o desenvolvimento da aula, uma vez que a finalidade do que se vai expor para os alunos deve ser deixada bem clara, o propósito do uso de determinada ferramenta tecnológica precisa ser refletido para não se correr o risco de seu uso ser apenas mais uma novidade da tecnologia, muitas vezes, e no caso dos filmes mais ainda, sem muita novidade para o público em questão.  
Para analisarmos exemplos práticos do uso de filmes na sala de aula, abordaremos o artigo de Gabriela D’Ávila Schültz, “As mídias e o processo de ensino-aprendizagem em História: relato de uma experiência no ensino médio politécnico em Sapiranga-RS” (2015). Nesse artigo a autora relata a experiência do uso mídias para solucionar um problema verificado na escola em que a pesquisadora trabalha: o baixo rendimento dos alunos, sobretudo nas disciplinas de humanas. O uso das mídias foi proposto para combater a desmotivação, que estava impulsionando o baixo rendimento dos alunos, e uma alternativa para alavancar os índices da escola no quesito aprovação. 
Uma das mídias usadas foi o filme e a autora relata que essa mídia foi a mais “fácil” de se trabalhar com os alunos, uma vez que, segundo Schültz, os filmes já seriam usados pelos professores em suas aulas há bastante tempo, então, praticamente todos os alunos da escola analisada já tiveram contato com a exibição de filmes em ambiente escolar. A novidade da experiência na escola politécnica de Sapiranga é que foram os próprios alunos motivados a escolher os filmes que seriam vistos, antecedida essa escolha por meio de aulas, onde o professor explicou o conteúdo, deu os critérios dos filmes que poderiam ser escolhidos para exibição, e por fim deixou a cargo dos alunos essa escolha. O interessante a ser observado é que os alunos buscaram filmes não muito distantes daqueles que os professores escolheriam. Pela observação de Schültz, essa etapa do uso de filmes na sala de aula foi bem-sucedida, pois ela relatou que os alunos entenderam a proposta do uso dessa mídia, percebeu que eles ficaram empolgados pelo fato deles serem responsáveis por uma etapa importante da aula, que foi a escolha do filme que seria exibido.    
Já a pesquisa feita por Walace Rodrigues e Cristiano Alves Barros, “Cinema e identidade cultural brasileira: possíveis reflexões para o uso de filmes em sala de aula” (2017), possui a temática do uso de filmes nacionais com alunos do Ensino Médio, em uma reflexão sobre questões culturais, sociais e históricas de uma época não vivida pelos estudantes.  Para os autores, o uso de filmes em sala de aula “serve como base para discussão [...], levantando possibilidades e especificidades de compreensão de nossa forma de ser enquanto brasileiros e como isto se mostra nas criações artísticas nacionais.” (Rodrigues & Barros, 2017, p. 3). Ou seja, os autores perceberam que o uso de filmes, com temática especificada, com alunos do Ensino Médio pode se tornar uma experiência enriquecedora para esses alunos, uma vez que eles vão ser privilegiados com o uso coerente e consciente de obras de cinema nacional para a compreensão de movimentos históricos e culturais muitas vezes desconhecidos pelos alunos. Portanto, o uso de filmes, na pesquisa de Rodrigues & Barros, serviu para demonstrar aos alunos que os filmes podem ser analisados para além de simples entretenimento. Eles podem ajudar a fazer a reflexão sobre questões culturais e de identidade, em uma análise menos de conteúdo do filme e mais investigadora de sentidos estéticos, culturais e artísticos da obra cinematográfica analisada.
Para embasar teoricamente o uso de filmes em sala de aula, a obra de Renato Mocellin é elucidativa nesse sentido. Em seu livro, “História e Cinema: educação para as mídias” (2009), ele fez uma análise do uso dessa estratégia didática na sala de aula. Para o autor, o cinema não deve ser visto apenas como mais um recurso didático-pedagógico, mas também como forma de socialização, assim como a educação. Nesse sentido, e seguindo o que afirmam os PCN: 

A História não é ensinada apenas no espaço escolar, os alunos têm acesso a inúmeras informações e imagens transmitidas por diversos meios – rádio, livros, enciclopédias, jornais, revistas, televisão, cinema, vídeo e computadores –, que também difundem personagens, fatos, datas, cenários e costumes que os instigam a pensar sobre diferentes contextos e vivências (MOCELLIN, 2003, p. 11).

Para Mocellin, a escola não é o local exclusivo de aprendizagem, e essas novas mídias (o cinema é apenas uma delas) já fazem parte do cotidiano de vários alunos, portanto é papel da escola, e dos profissionais de educação, permitir o uso dessas mídias na escola e fomentar a criticidade de seus alunos em relação a elas. Para tanto, é preciso que se tragam essas mídias para a sala de aula, e dar aos alunos a oportunidade de verificar as informações aparentes e subliminares, para ele ser capaz de estabelecer relações entre o que seria o saber escolar e os valores, ideias e comportamentos percebidos através dos meios de comunicação (Mocellin, 2003). Essa questão levantada pelo autor é o que ele chama de “letramento midiático”, ou seja, a importância que deve ser dada à educação para as mídias, que seria a análise das relações entre os meios de comunicação, a cultura popular e o controle social por meio da manipulação ideológica. Para Mocellin, o letramento midiático seria alcançado pela alfabetização crítica da mídia “visando dar poderes aos alunos para que possam ampliar sua participação e promover a democracia e a justiça social” (Mocellin, 2009, p. 34-35).
Outro fato importante, alertado pelo pesquisador, é que o cinema vai continuar “ensinando”, mesmo o professor se recusando a usar essa mídia. E por vezes esse ensino, advindo dos filmes, são versões deturpadas e carregadas de ideologia e que seriam capazes de modificar a percepção do passado, a realidade, as sociedades e suas crenças e conflitos. Então seria preferível para o professor trazer essa mídia para a sala de aula, uma vez que seus alunos já farão uso dela de uma forma ou de outra, e suscitar o debate e a reflexão não apenas da ferramenta tecnológica em si, mas o conteúdo mostrado por ela. Portanto, para Mocellin, é importante e necessário que se faça o estudo das ideias e influências que ajudam a formar a cultura da sociedade, e inclusive as “ensinadas” pelo cinema.
Em outra obra, “O cinema e o ensino de História” (2002), o autor destaca algumas limitações do uso de cinema em sala de aula, pois, de acordo com o seu posicionamento, a escolha de filmes para o ambiente escolar vai além do fato de se buscar filmes com imagens fortes, ou chocantes, enredo de “fácil” entendimento, ou de curta duração. É preciso, segundo Mocellin, “promover a interação entre professor, alunos e a obra apresentada” (Mocellin, 2002, p. 38). Ou seja, é necessário que haja um conhecimento prévio da obra pelo professor, um esclarecimento junto aos alunos das intenções de seu uso na sala de aula e por fim uma reflexão aprofundada sobre o filme escolhido, para além do conteúdo histórico dele, ou seja, estudar também as motivações por trás da elaboração cinematográfica, entender que os filmes, assim como a História, são filhos de seu tempo, portanto, guardam conceitos, ideias, ideologias típicas da sociedade em que foram produzidos. Esse exercício de historicizar filmes é relevante e por muitos aspectos imprescindível quando da discussão dos filmes após sua exibição, pois essa reflexão permite um olhar crítico em relação ao filme assistido e não apenas uma mera exibição dele, pois, nesse último caso, apenas os aspectos tecnológicos seriam exaltados, se não houvesse a devida reflexão sobre os filmes: “concluindo, saber discernir o que é ficção do que é histórico e perceber a real intenção dos cineastas ao produzir um filme é fundamental para quem pretende utilizar o cinema como recurso paradidático” (Mocellin, 2002, p. 38).
Fazendo uma correlação com o texto de Renato Mocellin, há a pesquisa de Marcos Napolitano, intitulada “Como usar o cinema na sala de aula” (2003). Nessa obra, o autor comenta que, mesmo sendo uma linguagem centenária, só tardiamente a escola descobriu o cinema como ferramenta pedagógica. No entanto, Napolitano sugere que o cinema foi pensado, desde os seus primórdios, como elemento educativo, sobretudo para as massas trabalhadoras. (Napolitano, 2003). Para o autor, trabalhar com filme em sala de aula ajudaria a escola a reencontrar a cultura, cotidiana e elevada, pois, para ele, é no cinema que a estética, o lazer, a ideologia e os valores sociais são resumidos em uma mesma obra de arte. 
Para se trabalhar o filme em sala de aula, segundo Napolitano, o professor deve levar em conta a peculiaridade do cinema, pois, além dele fazer parte das questões de comunicação e da cultura de massa, essa arte também faz parte da indústria do lazer, concebida para a coletividade e tecnicamente sofisticada. Além disso, o professor vai atuar como mediador entre a obra e os alunos, no sentido de propor novos olhares para o que se está vendo na tela da TV, na projeção do Data Show, ou mesmo no computador, tablet, celular etc. olhares muito além da simples exibição do filme, em uma tentativa de transformar o aluno/espectador em uma pessoa mais exigente e crítico no que concerne à reflexão entre o conteúdo do filme e o conteúdo escolar. 
Particularmente, em relação ao uso de filmes na aula de história, Napolitano alerta para alguns olhares e posicionamento nessa atividade. Ele comenta que o chamado “filme histórico” é um dos gêneros mais consagrados da história do cinema mundial (Napolitano, 2003). Porém, esse filme histórico, para o autor, revelaria mais sobre a época em que ele foi feito do que a sociedade retratada na película. Portanto, o professor deve ficar atento ao anacronismo da obra e sua super-representação, ou seja, achar que o que está sendo mostrado no filme é realmente o que se passou, tal qual. O perigo da super-representação do filme é mais comum, de acordo com a pesquisas de Napolitano, nas primeiras séries, constituídas por crianças mais novas, cuja força das imagens se faz mais forte para elas, portanto, corre-se o risco da assimilação direta, como uma simulação direta da realidade. Como esse efeito, chamado pelo autor de “túnel do tempo”, é comum entre os mais jovens, o professor deve saber lidar com ele, “realizando um conjunto de mediações pedagógicas antes e depois do filme” (Napolitano, 2003, p. 39). São perigos que o professor deve se precaver para que não ocorreram os anacronismos tão comuns quando da exibição de filmes na sala de aula. Portanto, o uso de filmes no contexto escolar serve justamente para discutir esses aspectos da obra cinematográfica (anacronismo, super-representação etc.). Sabendo que o filme não tem compromisso com a “verdade histórica”, não por isso as distorções históricas, muito comuns nos filmes, devam ser negligenciadas a ponto de não se problematizar sobre elas. 
Napolitano nos ofereceu em seu trabalho uma espécie de guia sobre como se usar o filme na sala de aula. Consideramos por bem citar e refletir sobre esse tipo de manual que ajudaria os professores desde a escolha da obra cinematográfica até o “por quê” de seu uso. O pesquisador logo de início recomendou que os filmes sejam inseridos dentro do planejamento geral da disciplina, sendo articulado aos conteúdos e conceitos trabalhados, bem como as habilidades e competências a serem alcançadas. Parece óbvio por parte do autor alertar para esse procedimento, aparentemente básico quando se pensa a utilização de linguagem fílmica em sala de aula. Porém, inserir os filmes dentro do planejamento do professor não é tarefas das mais fáceis, ou rotineiras, uma vez que grande parte dos filmes são usados como simples entretenimento ou complemento do conteúdo ministrado.  Outra sugestão do pesquisador é que os filmes sejam escolhidos de forma sistemática e coerente entre si, ou seja, que os filmes sejam articulados entre si e não escolhidos aleatoriamente, uma vez que uma das finalidades da exibição de filmes na sala de aula é a sua análise como linguagem e fonte de aprendizado. A criação de um roteiro para a análise do filme é de fundamental importância para se orientar, especialmente na primeira etapa da atividade, que é a exibição do filme. O objetivo do roteiro do filme não é limitar a criatividade e o poder de criticidade dos alunos, “mas estabelecer alguns parâmetros de análise com base nos objetivos da atividade” (Napolitano, 2003, p. 82). E por fim, o professor organiza os grupos de discussão que posteriormente serão desdobrados em atividades de assimilação da análise do filme visto. Esse guia sugerido pelo pesquisador está longe de ser um manual fechado sobre a utilização de filmes em ambiente escolar. Como o autor deixa bastante claro em seu texto, são apenas sugestões, que podem ser aprimoradas para o contexto de cada escola ou de cada sala de aula, haja visto que as vivências e experiências de cada ambiente de educação é único e deve-se respeitar suas especificidades.
Uma questão muito importante, apontada por Napolitano em seu estudo sobre o uso do cinema na sala de aula, é a reflexão sobre se esse uso por si só seria elemento único para sanar essa problemática da desmotivação por parte dos alunos pela escola. Segundo o pesquisador, a resposta é não. Para ele não existem fórmulas mágicas para se resolver essa questão do desinteresse dos alunos pelas aulas. O que existe é o profissional da educação crítico e reflexivo de sua prática em sala de aula que vai buscar ferramentas tecnológicas – ou não necessariamente serem de teor técnico – para melhorar sua prática no ambiente escolar. De nada adiantaria uma sala de aula, toda equipada com aparelhos eletrônicos de última geração, se os envolvidos no processo de aprendizagem não analisarem o porquê do uso dessa tecnologia ou apenas a usarem como entretenimento ou complemento dos conteúdos estudados anteriormente de forma “tradicional”: aula discutida e dialogada. A aula em que se usam recursos tecnológicos não deve ser encarada como a aula diferenciada, mas como mais um momento de criticidade por parte do professor e dos alunos. 
Por fim, como nos lembra Elizabeth Medeiros, o uso de diferentes fontes históricas e linguagens no ensino de História tem contribuído para ampliar o campo de estudo da disciplina, bem como estabelecer um novo conceito de ensino-aprendizagem, que, por sua vez, torna esse processo de aprender mais dinâmico, significativo e prazeroso (Medeiros, 2007). 

Considerações finais

O desinteresse pela escola e pelas aulas de História vem crescendo de forma vertiginosa. Esta constatação foi comprovada pelos dados da pesquisa patrocinada pelo movimento Todos Pela Educação, pela Fundação Educar DPaschoal, pelo Instituto Unibanco e pela Fundação Getúlio Vargas. Essa pesquisa considerou os dados coletados pela PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio, 2004 e 2006) e pelo IBGE. A pesquisa, focada entre jovens de 15 a 17 anos, demonstrou que, nessa faixa etária, 17,8% dos jovens estão fora da escola e os motivos, como já mencionamos, são muitos, variados e complexos (dificuldade de acesso à escola, necessidade de trabalho e renda, falta intrínseca de interesse, entre outros motivos). O que propomos como discussão neste trabalho era pensar em uma estratégia didática que pudesse amenizar esse desinteresse. Não que essa estratégia didática fosse uma solução mágica para esse problema, pois concordamos com Napolitano quando ele comenta que o simples uso de uma mídia em sala de aula não garante um aprendizado satisfatório. Esse uso de tecnologia em sala de aula, segundo o pesquisador, deve vir aliado a elementos intrínsecos ao ensino, como a alfabetização no sentido tradicional. Alunos que não gostam de ler dificilmente irão adquirir esse hábito apenas com a introdução de mídias na sala de aula. Esses novos recursos tecnológicos não devem ser encarados como motor principal para combater o desinteresse pela escola uma vez que essa discussão sobre os motivos que levam os alunos a se desmotivarem pelas aulas e pela escola são complexos e envolvem vários fatores, muitos deles sem nenhuma vinculação com a escola, como por exemplo, a necessidade de o jovem ter que sair da escola para trabalhar, ou não conseguir conciliar uma coisa com a outra.
No entanto, percebemos que é uma alternativa válida se usar tais recursos em sala de aula, pois por meio dos exemplos citados no texto – a experiência no instituto de Educação de Sapiranga, citada por Schültz – demonstra que o uso de mídias, especialmente o uso de filmes, se mostrou promissor para se combater um problema detectado na escola. Por meio de relatos dos alunos e números citados pela escola, o desempenho dos estudantes melhorou significativamente nas disciplinas de Humanas. Outro relato discutido no texto foi o dos pesquisadores Rodrigues e Barros, que utilizaram filmes nacionais para trabalhar a noção de cultura e identidade entre os alunos do Ensino Médio. Os autores relataram que o projeto de uso de filmes para discutir questões sociais foi bem aceito pelos estudantes, pois a proposta era analisar aspectos relacionados à cultura e à identidade nacionais e os alunos conseguiram enxergar esses aspectos nos filmes trabalhados em sala de aula.
Porém, voltamos a enfatizar que o uso de filmes – e outros recursos tecnológicos – não é por si só a chave para resolver o desinteresse pela escola e pelas aulas. Aliada ao uso das tecnologias, a escola não deve negligenciar aspectos fundamentais relacionados à educação: a alfabetização, o estímulo à leitura, entre outros. E outra questão posta por Napolitano e que julgamos importante comentar é em relação ao cuidado que os professores e as escolas devem ter com modelos já prontos de novas linguagens na sala de aula, afinal, cada escola, cada sala de aula, cada aluno, são únicos e essas novas formas de aprender devem ser discutidas, e mais importante, que se faça uma reflexão coletiva sobre elas. 
Por fim, o uso de filme na sala de aula como ferramenta pedagógica e diversas vezes usado como um auxílio para se tentar resolver o problema do desinteresse do aluno pelas aulas é só uma das muitas ferramentas pensadas para uso em ambiente escolar com essa finalidade. Porém, sabemos que essa mídia não é um passe de mágica cujo uso por si só resolveria toda a problemática envolvendo alunos versus desmotivação pela escola, pois notamos, ao longo das reflexões deste estudo, que o desinteresse dos pelas aulas e pela escola guarda motivações, algumas até fora da alçada da instituição escolar, múltiplas e heterodoxas. Então, percebemos que essa discussão é complexa e não se esgota no simples fato de se mudar a ferramenta de ensino no combate à desmotivação dos estudantes. Há que existir uma profunda reflexão de sua utilização em ambiente escolar, afinal nosso objetivo como educadores é formar pessoas críticas, e essa criticidade pode e deve começar pela análise do que se está propondo para eles na sala de aula. É isso que promove as perspectivas e os horizontes entre o ficcional e o real, pois abre possibilidade para pensar não apenas o “real” que os filmes sugerem, mas a realidade de produção, circulação, consumo e (res)significação dos filmes por parte de professores e alunos.
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aula numa perspectiva de tentar superar o crescente desinteresse que 


alguns 


discentes


 


demonstram 


em relação à


 


escola e, principalmente, para 


as aulas de 


H


istória. Metodologicamente, o estudo vai relembrar a 


t


rajetória do ensino de 


H
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Rodrigues e 


Cristiano Alves Barros (2017), que tratam de experiências com estudantes 


do ensino médio sobre o uso do cinema como estratégia de aprendizagem. 


Além dos artigos, analisaremos os livros de Marcos Napolitano (2003) e 


Renato Mocellin (2009; 2002)


, cujo tema permeia os temas de como usar 


a linguagem cinematográfica em sala de aula. Por fim, será verificado se o 


uso de filmes em


 


ambiente escolar


 


é uma proposta válida para mitigar a 


desmotivação dos alunos pel
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Abstract


: the focus of this essay will be to reflect on the use of films in 


the classroom in a perspective of trying to overcome the growing 


disinterest that some students show for the school and particular


ly for 


history classes. Methodologically, the study will take a look back at the 


trajectory of history teaching in Brazil.  To support the essay on the aspect 


related to the use of films in the classroom, the essay will use the articles 


by Gabriela D'Ávila


 


Schültz (2015) and Walace Rodrigues and Cristiano 


Alves Barros (2017), which deal with experiences with high school 


students on the use of cinema as a learning strategy. In addition to the 


articles, we will analyze the books of Marcos Napolitano (2003) an
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language in the classroom. Finally, it will be verified whether 


the use of films in the classroom is a valid proposal in order to mitigate the 


demotivation of students by th


e school environment.
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    ENTRE A FICÇÃO E O REAL: REFLEXÕES, LIMITES E PERSPECTIVAS DOS  USOS DOS FILMES NAS AULAS DE HISTÓRIA       BETWEEN THE FICTIONAL AND THE REAL: REFLECTIONS, LIMITS AND  PERSPECTIVES OF THE USES OF FILMS IN HISTORY CLASSES       Resumo :  O   foco deste  artigo   será refletir sobre o uso de filmes em sala de  aula numa perspectiva de tentar superar o crescente desinteresse que  alguns  discentes   demonstram  em relação à   escola e, principalmente, para  as aulas de  H istória. Metodologicamente, o estudo vai relembrar a  t rajetória do ensino de  H istória no Brasil.  Para apoiar o ensaio sobre o  aspecto relacionado ao uso de filmes em sala de aula,  faremos um diálogo  com os autores   Gabriela D'Ávila Schültz (2015) e Walace   Rodrigues e  Cristiano Alves Barros (2017), que tratam de experiências com estudantes  do ensino médio sobre o uso do cinema como estratégia de aprendizagem.  Além dos artigos, analisaremos os livros de Marcos Napolitano (2003) e  Renato Mocellin (2009; 2002) , cujo tema permeia os temas de como usar  a linguagem cinematográfica em sala de aula. Por fim, será verificado se o  uso de filmes em   ambiente escolar   é uma proposta válida para mitigar a  desmotivação dos alunos pel a   escola.   Palavras - chave : Ensino de Histó ria.  C inema.  E duc ação.   D i d á t i c a   Abstract : the focus of this essay will be to reflect on the use of films in  the classroom in a perspective of trying to overcome the growing  disinterest that some students show for the school and particular ly for  history classes. Methodologically, the study will take a look back at the  trajectory of history teaching in Brazil.  To support the essay on the aspect  related to the use of films in the classroom, the essay will use the articles  by Gabriela D'Ávila   Schültz (2015) and Walace Rodrigues and Cristiano  Alves Barros (2017), which deal with experiences with high school  students on the use of cinema as a learning strategy. In addition to the  articles, we will analyze the books of Marcos Napolitano (2003) an d  Renato Mocellin (2009; 2002) whose theme permeates the themes of how  to use film   language in the classroom. Finally, it will be verified whether  the use of films in the classroom is a valid proposal in order to mitigate the  demotivation of students by th e school environment.   Keywords : Teaching History.  C inema.  E ducation.   D idactic         https://d oi.org/10.4013/rlah.2022.1128.1 7  
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